
   

 

 

FORMAÇÃO – FEVEREIRO 2020 

 

"Viu, sentiu compaixão e cuidou dele.” (Lc 10,33-34) 

 Lema da CF 2020 

“"O fogo ateado por interesses que destroem, como o que devastou 
recentemente a Amazônia, não é do Evangelho. O fogo de Deus é calor que atrai 

e congrega em unidade. Alimenta-se com a partilha, não com os lucros." 

Papa Francisco - Missa de abertura do Sínodo da Amazônia 

 

Querida Amazônia: uma Exortação em forma de sonhos 

Nos últimos anos a Santa Igreja tem olhado com mais cuidado pela nossa Amazônia. A 
própria Campanha da Fraternidade deste ano vêm nos remeter o zelo que devemos ter 
pelo outro e pelo ambiente. Não é novidade que devemos ter compromisso com nosso 
espaço, pois desde muito cedo, aprendemos em nossa catequese e nas nossas escolas 
que fazemos parte de um todo e esse todo chamamos de meio ambiente, que deve ter 
preservado, pois dependemos efetivamente para viver bem.  

Em outubro de 2019, Papa Francisco reuniu Bispos, padres e freiras, além de estudiosos, 
pessoas ligadas à Organização das Nações Unidas (ONU) e membros dos escritórios 
do Vaticano (a Cúria Romana), para o Sínodo anual, que teve como tema principal a 
própria Amazônia. A ideia, segundo o Vaticano, foi debater as dificuldades da Igreja em 
atender os povos da região, especialmente os indígenas. De acordo com os dados 
explorados, faltam padres, as distâncias entre as comunidades são longas e a carência 
de serviços públicos acaba fazendo com que a Igreja assuma papéis de assistência 
social. 

Para o Papa Francisco, os problemas sociais e ambientais não podem ser analisados 
separadamente. Com a Exortação Apostólica “Querida Amazônia” o Santo Padre abre 
uma janela para o futuro da Amazônia formulando quatro sonhos. Um sonho social, um 
sonho cultural, um sonho ecológico e um sonho eclesial. 
O primeiro sonho do Santo Padre para a Amazônia é social. Diz o Papa na sua 
Exortação: “Sonho com uma Amazônia que lute pelos direitos dos mais pobres, dos 
povos nativos, dos últimos, de modo que a sua voz seja ouvida e sua dignidade 
promovida”. Francisco propõe o “diálogo social” como o método “para encontrar formas 
de comunhão e luta conjunta”. 
 
Para a Amazônia, Francisco, tem também um sonho cultural: “… uma Amazônia que 
preserve a riqueza cultural que a caracteriza e na qual brilha de maneira tão variada a 
beleza humana” – diz o Papa. O Santo Padre sublinha a importância de serem cuidadas 
as raízes dos povos da Amazônia, autêntica “riqueza cultural”, transmitida oralmente, 
com os seus “mitos, lendas e narrações”. 



   

 

 

“Sonho com uma Amazônia que guarde zelosamente a sedutora beleza natural que a 
adorna, a vida transbordante que enche os seus rios e as suas florestas” – é com estas 
palavras que o Papa resume o seu sonho ecológico. Propõe-se uma ecologia integral 
para a qual não basta as componentes técnicas, políticas, jurídicas e sociais, mas 
também, o aspeto educativo, que provoque “o desenvolvimento de novos hábitos nas 
pessoas e nos grupos humanos” – afirma Francisco.  

Já o sonho eclesial é um sonho feito de social e espiritual feito com “amor ao povo cheio 
de respeito e compreensão”. Para a vida das comunidades o Papa sublinha a 
importância dos sacerdotes, dos diáconos permanentes e dos leigos. “Batizaram, 
catequizaram, ensinaram a rezar” – sublinha Francisco. 

Como estamos tratando do meio em nossas Paróquias? Temos um olhar de fraternidade 
para com os mais distantes? Estamos dispostos a viver os mesmo sonhos que o Papa 
Francisco? Que o Santo Espirito possa nos inspirar a viver de maneira justa e caridosa 
com nossos irmãos da Amazônia.  

 
 
 


